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O presente resumo se relaciona a uma pesquisa vinculada ao projeto: “Povos 
indígenas no espaço ambiental da bacia inferior do rio Paraíba do Sul: História e 
Arqueologia”, que visa produzir um amplo conhecimento dos povos indígenas que 
habitaram as regiões norte e noroeste Fluminense do Estado do Rio de Janeiro. O 
projeto visa o levantamento das fontes bibliográficas e documentais que tratam dos 
povos da região e a ampliação do repertório de fontes para a produção do 
conhecimento histórico das populações pré-coloniais e coloniais na área de 
influência da bacia inferior do rio Paraíba do Sul. Como resultados da pesquisa, 
estamos em fase de conclusão de um artigo abordando o processo de extinção dos 
povos indígenas da Província do Rio de Janeiro, tendo como fonte primária de 
análise os Relatórios de Presidente de Província. Para este trabalho, foram 
realizadas leituras e registros de fontes documentais e bibliográficas. Constatamos a 
partir da pesquisa, que o século XIX se apresenta como período em que a presença 
dos indígenas ainda é significativa, e ao mesmo tempo, é um momento em que se 
intensifica – a partir da segunda metade do século – a extinção dos aldeamentos. As 
causas principais deste processo são atribuídas aos Jesuítas, que ao catequizarem, 
impunham novos costumes e hábitos, que geraram como consequência a 
aculturação dos índios. Os Relatórios marcam uma série de incoerências como na 
questão do calculo das populações dos aldeamentos, a “dificuldade” de controle dos 
Diretórios Gerais no que diz respeito a questão da posse das terras – tema ainda 
presente em nossa sociedade - e na regulamentação das Leis de Terras. É de 
grande importância o conhecimento da história dos povos indígenas e o seu 
processo de assimilação nas regiões mencionadas, pois, é, sobretudo através desta 
compreensão, que se torna possível aprender o desenvolvimento das regiões; o 
século XIX e os dias atuais. Na fase atual da pesquisa estamos realizando novas 
leituras em documentos que nos fornecem informações do antigo Aldeamento de 
Santo Antônio, situado em Campos dos Goytacazes, na localidade de Guarus, 
fundado em 1659. Após esta leitura iremos relacionar as informações históricas com 
aquelas resultantes da pesquisa arqueológica, para a elaboração de um artigo. Este 
aldeamento não foi devidamente estudado e descrito até o momento, sendo de 
significativa importância para a história local, conhecê-lo.  
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